1. Fase da Metodologia: testes e Validação

1.1 Introdução

Durante o processo de desenvolvimento de software, há uma grande possibilidade de ocorrência de falhas no produto e o custo associado à correção destas falhas é muito alto. Por este motivo, uma série de testes bem executados, iniciados no começo do ciclo de vida do software, reduz significativamente o custo com manutenção de software. 
Os testes representam a última oportunidade de detectar erros antes do software ser distribuído aos usuários, e podem ser feitos de forma manual e/ou automática. Os principais objetivos do Fluxo de Testes são:

· verificar a correta integração entre todos os componentes do software;

· verificar se todos os requisitos do sistema foram corretamente implementados;

· planejar os testes que devem ser executados em cada iteração, incluindo testes de integração e sistema;

· executar vários testes e comparar o resultado dos mesmos com os resultados esperados, a fim de produzir uma indicação da qualidade e da confiabilidade do software;
· realizar os testes de aceitação (homologação).
O processo de gerenciamento dos testes pode ser feito com a utilização de ferramentas adequadas para cada sistema. Estas devem ser definidas logo que surgir uma concepção mais clara sobre o tipo de  software a ser produzido.

1.1.1 Responsáveis e artefatos

Os responsáveis e artefatos envolvidos neste fluxo são mostrados a seguir:

· Testador 


· Plano de Teste

· Relatório de Avaliação dos Testes

· Programador

· Componentes de Teste

O Plano de Testes descreve as estratégias, os casos e os procedimentos de testes realizados em uma iteração e seu cronograma. Na estratégia de teste estão definidos os tipos de teste que serão executados na iteração e os objetivos que devem ser atingidos. Um caso de teste especifica uma maneira de testar o sistema: o que testar, que procedimentos de teste usar levando em consideração um aspecto de qualidade como, por exemplo, corretude, desempenho ou robustez. Um procedimento de teste especifica como realizar um ou diversos casos de teste. É um conjunto de instruções para execução e avaliação de resultados para um ou mais casos de teste, que podem ser efetivadas manualmente ou através de ferramentas.  

O Relatório de Avaliação dos Testes é uma análise da cobertura dos casos de teste, bem como de métricas associadas aos testes, de modo a verificar a necessidade de realização de novos testes ou de testes de regressão na próxima iteração. 
Um Componente de Teste automatiza um ou mais procedimentos de teste, ou partes deles, e pode ser desenvolvido usando-se uma linguagem de programação ou gerado através de uma interação com uma ferramenta de testes. Os componentes de teste podem ser programas, ou scripts e são usados para testar os componentes do modelo de implementação, fornecendo entradas, controlando e monitorando a execução e reportando os resultados. 

1.2 Fluxo de atividades

O fluxo de atividades da fase de testes e validação é composta das seguintes atividades:

1) Elaborar Plano de Testes – Testador.

2) Implementar Testes – Programador

3) Realizar Testes – Testador

4) Avaliar Testes – Testador

5) Executar Testes de Aceitação – Usuário/cliente validador.

Elaborar Plano de Testes

	Fluxo: Testes
	Atividade: Elaborar Plano de Testes

	Objetivos:

· Documentar as informações relevantes ao planejamento dos testes para cada iteração.

	Entradas:
· Documento de Requisitos (E temos?)
	Saídas:
· Plano de Testes

	Passos:

· Definir requisitos a testar
· Descrever casos de testes
· Estruturar Procedimentos de testes
· Projetar componentes

	Responsável: Testador

	Referências: “-”


Definir requisitos a testar

Neste passo são definidos os requisitos (casos de uso e requisitos não-funcionais) que devem ser testados. Requisitos a testar são itens que têm seus comportamentos observados e medidos. Eles podem ser originados de várias fontes (ex: Documento de Requisitos) e, portanto, é muito importante que toda a documentação do sistema esteja atualizada neste momento. 

Descrever casos de teste

A identificação dos casos de testes é feita através da análise dos fluxos de eventos, e dos diferentes cenários dos casos de uso.

A análise dos fluxos de eventos tem por objetivo descrever as ações do ator ao interagir com o sistema e utilizar estas ações para identificar os casos de testes necessários.
Os casos de testes funcionais são identificados a partir dos diferentes cenários dos casos de uso (fluxos básicos e alternativos).

 O modelo de análise e projeto e os requisitos não-funcionais devem ser analisados para identificar casos de testes não-funcionais, que podem não ter sido encontrados apenas com base nos casos de uso e seus cenários. 

Estruturar procedimentos de teste

Um procedimento de testes descreve, basicamente, passos e informações necessários para realização do caso de teste ao qual está associado. Deve conter:

· preparação do ambiente (environment set-up): Prover as condições (massa de dados, ferramentas de apoio e equipamentos) necessárias para que o caso de testes seja executado adequadamente e permita a simulação do ambiente real de produção;

· como (através de ferramentas de automação de testes, scripts, etc.) e quando fornecer os dados de entrada e obter os resultados da saída;

· passos para implementação e execução dos testes;

· forma de avaliação dos resultados.
Os procedimentos de testes definirão como os testes serão implementados e executados. 

Projetar componentes

Projetar os componentes constitui basicamente em definir quais serão os componentes de apoio, e como deverão ser implementados. Esses componentes podem ser scripts gerados com o auxílio da ferramenta de teste como o WinRunner, componentes que vão ler um arquivo texto e popular uma tabela, stubs que vão simular um componente que ainda não existe, etc.

Implementar Testes

	Fluxo: Testes
	Atividade: Implementar Testes

	Objetivos:

· Automatizar procedimentos de teste, criando componentes de teste consistentes com os casos de teste associados.

	Entradas:
· Plano de Testes (casos e procedimentos de teste)
	Saídas:
· Componentes de Teste

	Passos:

· Gerar componentes de teste
· Definir conjunto de dados externo

	Responsável: Programador

	Referências: “-”


Nesta atividade, são gerados componentes de teste para dar apoio à execução dos testes. Por exemplo, a geração de stubs para simular o comportamento de módulos do sistema que ainda não estão prontos; componentes para geração de massa de dados, para conversão de base de dados, para registro das entradas e saídas do sistema; e scripts que simulam o funcionamento do sistema são artefatos que podem ser gerados durante a implementação dos testes.

Gerar componentes de teste

Neste passo, componentes de apoio existentes podem ser modificados, ou novos componentes podem ser iniciados.

Os componentes de teste são responsáveis por executar os casos e procedimentos de teste definidos e podem ser gerados de duas formas:

· utilizando ferramenta de automação de testes;

· programando explicitamente os componentes de teste;

Definir conjuntos de dados externos

Aqui o objetivo é criar e manter os dados armazenados externamente aos componentes de teste (em arquivos ou banco de dados, por exemplo), e que serão usados por estes componentes de teste durante a execução dos mesmos.

Os conjuntos de dados externos agregam valor ao teste das seguintes maneiras:

· dados externos podem ser facilmente modificados com pouco ou nenhum impacto nos componentes de teste;

· casos de teste adicionais podem ser facilmente inseridos nos dados de teste com pouca ou nenhuma modificação nos componentes de teste;

· dados externos podem ser compartilhados por vários componentes de teste;

· conjuntos de dados externos podem conter valores de dados usados para controlar os componentes de teste.

Executar Testes

	Fluxo: Testes
	Atividade: Executar Testes

	Objetivos:

· Verificar a corretude e a qualidade dos casos de uso, builds e releases implementados, avaliando os resultados e registrando os problemas encontrados.

	Entradas:
· Plano de Testes

· Componentes de teste
	Saídas:

· Registro dos resultados

	Passos:

· Executar os procedimentos de teste
· Registrar resultados

	Responsável: Testador

	Referências: “-”


A execução dos testes acontece, basicamente, em três momentos bem definidos: durante a implementação dos casos de uso (testes unitários), onde é realizada pelo próprio programador; após a integração dos casos de uso e/ou dos demais módulos do sistema (testes de integração e/ou de sistemas), onde os testes são realizados pelos próprios programadores ou, por uma equipe independente de testes; e durante a homologação do sistema, onde os testes são executados pelo usuário (testes de aceitação)..

Executar os procedimentos de teste

Neste passo, os procedimentos e casos de testes são executados com objetivo de encontrar falhas no caso de uso ou módulo em teste. Para tanto, o ambiente de teste, as ferramentas e componentes de apoio devem estar conforme descrito nos procedimentos de teste para que o testador possa executar os casos de teste nas condições ideais. Os testes realizados neste passo são os testes de integração ou de sistema.
Registrar resultados

Os resultados dos testes devem ser registrados sob forma de algum dado que possa ser posteriormente analisado: planilha, arquivo texto, etc.

Avaliar Testes

	Fluxo: Testes
	Atividade: Avaliar Testes

	Objetivos:

· Medir quantitativamente e qualitativamente o progresso dos testes e gerar um relatório de avaliação dos testes.

	Entradas:
· Plano de Testes

· Registro dos resultados
	Saídas:
· Relatório de Avaliação de Testes

	Passos:

· Avaliar procedimentos de teste
· Verificar se os critérios de completude e sucesso dos testes foram atingidos

	Responsável: Testador

	Referências: “-”


A avaliação dos testes pode ser feita através de resultados e gráficos produzidos por ferramentas de testes, usadas durante a execução dos testes.

Avaliar procedimentos de teste

A avaliação dos procedimentos de teste envolve verificar se o ambiente definido para os testes realizados refletiu a necessidade dos testes, ou seja, se os testes foram realizados no ambiente definido. Também devem ser analisados aspectos que envolvem a cobertura dos casos de testes projetados, ou seja, se os casos de testes definidos cobriram todos os cenários para o caso de uso associado e se as informações contidas em cada caso de teste realmente refletiram o que precisava ser testado. 

Verificar se os critérios de completude e sucesso dos testes foram atingidos

O objetivo deste passo é determinar se os testes foram completamente executados e de forma aceitável. Neste momento a estratégia definida no Plano de Testes deve ser revisada. Esta estratégia deve apresentar critérios de teste em termos de cobertura dos testes e/ou avaliação de defeitos. Os resultados dos testes, os defeitos e a análise destes defeitos devem ser estudados para verificar se eles satisfizeram os critérios estabelecidos.

No caso dos critérios não terem sido atingidos, há algumas alternativas:

· Coletar informações adicionais e repetir os testes;

· Modificar o critério de aceitação dos testes e repeti-los;

· Sugerir testes adicionais.

Executar testes de aceitação

	Fluxo: Testes
	Atividade: Executar testes de aceitação

	Objetivos:

· Executar testes de aceitação para o último build gerado e registrar os problemas encontrados.

	Entradas:
· Último build gerado
	Saídas:
· Observações do validador

	Responsável: Usuário validador

	Referências: “-”


Os testes de aceitação devem ter início quando a avaliação dos testes indicarem que o sistema atingiu os objetivos de qualidade definidos no Plano de Testes. Esta atividade não possui passos, uma vez que o usuário é responsável por realizar e executar testes sem seguir um roteiro fixo. Os problemas encontrados devem ser reparados. 
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